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�����������������������������O Lo.gu.n:» «lião é o es- ente querido varado por u
cudo de um partido, nem Ll pel- flecha.»
lourinho de questões pessoaes,

I

E' um baluarte de todos os in­
ter esses sociaes, é uma guarida
da verdade, do direito, da mo­

ral e da jusuça.»
Do par com as nossos sauda­

ções vão os nossos votos para
que possa o novo collega bem
cumprir o que prornette.

PAGAMENTO ADIANTADO

tr
d
Q
t

10 restituidos os auto­
embora não publicados.

'NOT IOIARIO tal' aos antig )H labores com­

merciaes, que só l1 molestia
o fez ubundonar; cargos de
esoulha popular e de no­

meação do governo geral e
provinoial desempenhouos
elle pOI' vezes, taes Cí)IT10

deputado provincial, vereá-E' 110SS0 cor.'espon- Acre-honrem, com regular
ent;e em Pal'is, pal·a c.mourreucia, effectuou-se a pr i-

dor , inspector do thesou­

olluncios e reC!Ul0es, meira conferencia republicana ['O .pr.ivinoial, juiz mur.ici-

t nesta capital, promovida pelo pal supplante, etc.I sr, A. I_.oret; e, rua
Club Esteves Junior, no salão O sahiment» do cadaver
do Club i2 de Agoslo. real iscu-se honrem ás 4 ho-

Occunaram a tribuna os srs. J d
..

rit ras (la tar e, us-rstm o-oEm.lio Blum e Lyd.o Barbosa,
f d b II grande numero de amigos do

\RTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS es orça os mem fos d'nque e

Club, os quaes coro facilidade finado, e prestando as hon-Parte da capital: \..J

Para Barra-velha-nos Jias 7 e '�2 (0 �hQ desenvolveram as questões a ras devidas uma força rnili
1(3 a 15 e 30.

lu " J,�via� proposto, sendo tal' da companhia de guar-"."' "·_'O._' "1 .,.., (' 97: "bp a'), L6 e

I"ti: ,1.1' s : I', encão pelo au- niçâo ,

--3 ii, !) '1"

r:'t- J,
_ �_ .

A' sua exrna. Iamil ia
Para Lagun - :::. 1\), J5,;:\

r':1 A

«Ríll'(T1ENE.t AI'I »»
.' [lrt::.,!.; tt 'nos os n0881)5 pe�c�a a r, 'I 1"1 16,21 e 26. 11.l!J 1

I'

fa TI1 " I s e s.�· Jas c L.a): A _.

Z '(llU('i.
,--

I
O dia to c' l"lIfcnle assi-

A I SfJa,OU Cl3 vid. des.

cor�eiu,� a
....

r
a

'

e: 'lt'f:a o seu �t [1_')I�QI!:>(HIO.
n

e
ç

1
.

I ,r" ,e jl]O, (5{} acoutec:
o ,_ ...- ._"c�a, "u�ellna, s , Joaquim

I I I
.

d�C�ita da S�rrai Cor:itibanose. Campos llJei,W, � rlll 'lHDie u e 11"IU
'�.i'ou- ... 7, o ll!, L��nll':r-V!!\JrJ'S=.-'-.Qara._futI-..tf!, UIOS
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho

.

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa •
'
__Ihoça, Garopaba, Enseada, Merim, Tmbi

tuba. AzambuJa. Tubarão. Ararangu;\. la
!!,uarun3 o Imaruhv 1

Realisou-ss ante-honter

o paquete ,F[io Po,rJJná,
vindo do sul, segue hoje á taro
de para o RIO de Janeiro pela
escala costumada.

Pereceu afogado, na barr,
cidade, um marinheiro do hi
VirgíT&ia, conhecido por J
dro Carola, deixando numer
familia.

, 1'- .ilicações inedictoriaes.de­
ações, editaes, annuncios.etc.,
LO recebidos até as 4- horas da
le. Noticias importantes até as

oras.

CONFERENCIA
/fl.ogico

guaco, de
hrouchites ,

com tolú
Raulioeira, con

- i

Encontramos na alludida Io­
lha as seguintes noticias:

« BUGREs. - Ha dias na cir
curnvisinhanças da colonia Grão­
Pará os bugres mataram um ira­
li300 e uão satisfeitos retalha­
ram o corpo de um modo repu
gnanta.

Beuniram-se alguns amigos com a costumada p0t?Pt
do finado e procuraram fazer na visinha cidade dê São
justiça por suas propnas mãos, José, a procissão do Senhor
perseguindo os ferozes selvagens, do Bom FiIH.
de cujo encontro resultou a mor-

A. cuncurrencia á festate dr alguns. f
..

f' "',.J
E' infelizmente 1) unico meio OI ln '"'." a 118_ (Jutros, �n-

r<'1{1 toi ':YJto ':' r rIA que dISf.i(Je, 'q( �1. 'IlI)S� devido a nao tel'eU),�

a�ll' I
. \d \n 'lnléaç:V]03,dido VII' (IS hubitantesIlJont '-'o

•

c Ú'f constantern 'flll'. (. 1 interior, por CUUAa das ulti-,P'l r'rrl te!'
. .)

•

gar' I t \ .(') UiieIt,) f _ ((>' _ M.' •

, Ou P í- _f.
•

1 .

�

'Ir
..-,

..: ...... .._•. �;.4 ...
-..

...

rt.r1r,'\ qlJ" IPY!� .a
no IJ�gar(� �l demissâo q

,

Lyncu.
lhe fora pedlrla,do cargo J

I lfl�l' ....�\ eji16 lud;j v

l)l'esidente d'eRttl provinc: '.\ .er· versas ostl'adas.
•

, Uc� Ja ..

pelo SI'. coronel Fausto. se" IH 'nso 51)1 i S. ex. I) SI'. pl'el'>iit.mrte da
brazileiro � .... v .. o não

1>el
II'ovi.li·'Jj;· e 0.,. ",l'I"/l! �l

trata de cate.chisar os selvagens, lici(� ali fql'iint, eLnbal'Pl'oceoente da côrte ef; 1 f I, .
-

pe o contrariO. avol'ece-se a se.- nu rebocado!' ÇLomba.teve hç1ntern no porto d'eH- vagerla prohlblndo o ataque aos

ta capi tul (, vapor Ladario. bugres.
Que equidade singular I A PALAVRA AMERICA
Dns tem o direito de matar, À ol'igerr) desta palarGOUl aR ultimas chuvaf-l, roubar, destruir o trabalho feito

ff que designa todo o Dc,Jnsta-nos que so reu grau- com sacrificios e outros não po- I L
eles estragoR o prirneil'o tre- dem offerecer resistencia, devem cuntinen te tum sirio ati
chu dd estrada de Lllges, d}lxar.se matari roubar. presente attribuida ao'
cOfllpl'ehondidoentl'oE'3tl'oi. Emquant'J na propria capitld Iue do navegad"I' ilal

TI do Imperio, onde na policia e Aruerico Ve3!)ucio, queto e lel'osopolis.
J'ense: f ii pOI' nlllitos ilnll(lS soldados,preseucia.se a defesa á dou ao serviço de P(lI'tll

.

----..

mão arruada, no matto não é hCOIJl1merClante n'osta [Jra- NOVO JORNAL na epoo a dus seUH gl'S'"- p'-errnittlda a defesa.
Ç;I 'l'otll'f\nrl"·Ro do Cllm-

.. ,descobl'írnontos inarit,.1 ..
'.

,"::. ,.; �do' func- , LC1Jguna e o tllulo de Ah I quelll esta em casa com·
E�'

"

r_'. ..I�:el Cll� pdl a " 'I ),. -<J
,

,

(J'Yla .folha qüe appareceu na CI- modamente abúl('l:Ido não sente
lSt.t OplnJaO e agol (

olonalIRlllo onde pouc" D�l:-, aà.J�' e';te nome, a 25 cll) cor· I a dór de um pai, um irmão, um teHtad. a pelo geulogo fl'(
111aneCen para de novo Vil] -I renle. �

_
tilho (lU um _�Digo, vendü _�mJ!llles. M'lJ'CUll!. que de

:;auI:nal-tin. u.6J. O correio expede mal:
p.ua I) norte d.. provinci
pelo vapor ÇLaguna, arn:

nhã, ás 8 horas do dia.
COIU\EIO TEP.P.�STP.E

ri Monlovid3o com

J�guá, AntolÍn3.S.
lifrande e leio tas.

)eosteit'a

. pcarregad' deste
q,rte da plwincia
fazendo escloa por
. Fra ncisco " Jvin
'lias 7,18 e J-l.

"

occupou SelIlpl"J pOHiçà() sa­

liente na sociedade deRter-

CORONEL ALVES DE BRITO

E!ll sua l'oRidencia á Praia
de FÓI'êl, succumbio ante­

hontern, ás 10 hllrus da noi·
UOfIKEN TES

COHPANI!.I� liAC. 1 VAPOR te. (i �'l'. coronel José Fe.
O.s Páquetes sanem dI dio dl Janeiro licinn.) Alves ele Bl'ito, vi-nos dl�s 1. 5.11.17 e 24 ......,

'bagamAI> �sterro, dessa p!oceden· ctilua de llüHt enferrniriade
08 diu 3. 9. 16.19 e 28. , -

"legam .'( Desterro, proced:mes do que ha alguns Ulezes flca-
�dias3.11,17,20 a28. bI'l1nqClva .. o.

1gens de 1 e 17 são até P!.rto-Ale
scala por Santo�. Dest8("rO, Rio O finadl) coronel Bl'ito•

--'+-ns '
.

'vidéo, c(,)m eSJala por. nate,I'111 desta pl'ovioci:; e
ntonina S. Irancis h f' d f '1'de e PeÍota!,condu C e.e e nurnel'osa aml la,
lOS e malasde Mal·

I
j interlDedi!na até
'l malas e �1ssagei
,

xv ( Estava acabado! Não o torna·' é�O que pasl,il,:l'a a pOUCus passos.
Quàndo Ddnie[ de Serves vol- ria:lo ver EsLavam separados pa· ajudou rJaniel a subil' para o ani­
u a si, era completamente UOI- ra sempre. Elia ,inba \morri<lo, mal.

sem duvida de dôt, � ,privações,_ O nosso heróe não se oppunba,
de inquietações dq todos os geIle·, estava apalermado.Estav;� deitado na estrada e o ros. Deixou, \Y")- ..l��esoer�da. As noticias que tinba sabido

!li
'exicano esfregava-lhe as tem· com aquella A,o �l1e haviam·lhe quebrado os braços e

por,.�s. Olhou em torno de si. devia ter auge 0, "'''rnas.

O ca:<;tell? a mina,
.

tudo tinha dos seus ultio
-

desappar<�CIdo, eu vai�I�O nas tre- filhos na m ise"
vaso Foi c �o urna �Isao que em O rnexicanc
breve se des .._<1z. DanIel procurava abrir os olh
n� imagina( o, apalpa:va-se _par.a -Enlã() jl

ver se estava. ac.o\�r)ado, se uao tl- ,'Vou u

uha bonhado. pondeu o

Em lOUcO�, minutos tinha sabi- '-Não \

Dã(,l ,'I do (',o�sas tão fabu!(Is-;:,s! Será �0de leva
o mando. 01� :vel que ,.lgllus anuas ope- 'u0?
f d(( OSSI ',t

.

rDau I'at,' rn::u laes mudança_s na �xJ.'1r_P'_Q�1 a T'

\·n'a. hl <.cna! A sua. Vida l�tlha Slf!C
.Iuba feitc· vi �- ta \T1itl�ftne. 1:5,0 m(�uotona, de
ara conter· 'l,

po lIa CI ldemnz"çào!

trl'to, abrio ( d Toar' S\.>7 o �ol naslcen, � mesmo oga
costas.

. A morte de SI

I. assombrado, �I-
lo auniquilava.(brrel-o. .

j

da irremed ia vel de Aull'
ves, sua IUnlhõr.

.

Eu trl'gnes a estcE
Daniel esql!ecia-sf
animal que, abal
de muitos dias
mia andandr
dras.

O mp­

não

I
J<
,

'·'·ha a percepção clara
�e que tu­

tornf'

POR.

I
I
I

r'



HORACIO NUNESpalavra Ame1'ica entre
ibus indígenas da Ame­
Jentral a significação
'aiz do Vento, designan­
tarnbem uma extensa
ilhsiru rica em [ninas
ouro, que Chrrstovão Co­
ibo descobrio na sua ul-
Ia viugeru e mais uma

)U de índios chamados
. .Ãmericas.

dade na terra, só falta a minha' exibir sua filha em di ...zersaspobre Maria. Era uma santa. Ha . -J '

'

dez annos que a perdi, e ai-ida a Cl\1a008 e v ill.is.
choro. O que a matou. mais de- '-',----,-----

pressa não foi a moléstia: foi a AS CONrE�ENCIAS DE GLADSTONEdór de separar-se de nós. Ob! si
a visse poucos momentos antes
de morrer ! ... Como chorava a­

quella pobre alma l..., Carlos e
Dolores soluçavam em com pleto
desespero, beijando as suas mãos
já frias.. '. E' porque elles, ape­
zar de bem pequenos, compre­hendiarn o q ue i am perder ....

MOREIRA. -Para que recorda­
ções tristes, Barão? Para que
pensar na morte, quando nos 1'0-
dêa a vida em toda a sua pujan­
ça ? ... Veja: essas salas esplen­
didamente illumiuadas, essa- ca­
tadupas de flóres que derramam
os seus perfumes inebriantes. esse
movimento, essa animação tu­
multuosa-chamam-nos á plena
vida. A saudade, n'este momen­
to, é urna flór exotica, que não
póde desabrochar p Ir falta de
sei va ....

BARÁo. -Não se escolhe occa­
sião para pensar n'aquelles que
nos são caros, Si assi m Dão fora,� sa udade seria um ca leu lo e não
um sentimento.
MOREIRA.-Bem raro é o amôr

que vai além da campa, Quando f� fabricação do papei mo.encontramos um atnór assim, de- O Popular Science News Em 1360 apparece, UH
vemos venerai-o como um objec-
to sagrado. diz que ti arte da fabri cu- ha duvidas que fosse verr'BARÃO.-E' d'esse arnôr que ção do papel attmgi» tal deiraments UUI g-u fo: elnasce a felicidade do casamento, aperfeiçoameu to que em 36 antes UIHa espécie de the­a tranquillidade da familia , o
bem-estar da vida. Os casamen- horas póde uma pequena soura, que as damas tra-tos que assentam sobre tal baze arvore verde ser trunfor- ziau. suspensa da cintura.são os que mais beneficios pro- muda em ik1rn J'ornal J' á im- No juntaI' do noivado de
mettem á sociedade e que mais
garantias lbe offerecem. Oba,.... pre:-ls() e pORto á venda. Maxilllilian() I cvnl Marial't:..cto )0 mem pobre que trabalbar:mais Sfol'za Vascooti nãu se faliaSala-o luxuoso e l·llurnl'nado. Portas ao
di,; que muitas vej.Jts.r{(stlL nas suas �31 '(70 .... - -,.� na I ff l'

..... n, l,,'" ',') Oi'l' ,,�;i n-'I)I1' -""O
fundo deixando ver outras salas orças-p,ar!;l_.JoDtcr com boncao,

f) ,

'

o' , ,',.. ,'"
t'"rles. ,tarnbem ,illu,rni,nadas. A' esquerda pão da !Yt1a, quando, �?JàSd.(1o.r: J!!} lo H L <tllad n1, que de prata de gl'anJtl nel; l-
a pai duvidou e, roi ver,ifi JPaO�!ll�·. io ��bi;aoup��n�o��v:��� aI:H�"I:tJo, volta �<:" �",;, enxugando aS:-lilssioál'a dua:-: (lU tres daded � A" o s uÓ l' que I � "

I h f te
car se _era ver 3(Je.

,

-

�, os ult:rn,os c�n:P��so.s de_�rn� !al- o;
••18 orva a a ron ,

pe88uas, 1"!1 ellfl'l'Cadl) em N� S(,;í�AÜ\, I \ �e'ô'C••d-
,_, '" rL, ", -'. ,

"

3 -�<:t. :\f ..'i',� cOn�\T1(laaos atravessam' O q Illl Ycn pr�on.rllJ'. !'.flfrllg{\ f! 'p",l-
• • ._,

�:HoV ... ,,(JeJ� ut ii atas a,e 1 a
as salas do fundo, conduzindo da- pil::ôte? .. Um olhar raso de ter- Bl'ld(I(,'pt\l 1 Clltn nSslstencIa f;;.}-I'H' o U�I) dI) garfl, t pl

pollegadas de comprtmento, mas.
núra, um sorriso repleto de amôr, do 1:\;, e Lê'lo, �e!l c!Jnfc.'- Fr" I' '

, Hesp'
.

a, �\" t,u-
'iDolando-se se Vinham da, o movimento precipitado dLs af-

'o

L

,oc,_a...�Ua�"U·b(errilnea', se do poço SCENA 1a fectos do coração, o oS,culo pur.o SOl', que collocou-lhe. no gal; 1 -r�I na AI-a'·lpsiao.Q5 se bem que toda ella BARÁO E MOREIRA e santo da esposa quend,a. e mel- pescoço um collal' de terro lernal TIl na In-t' ,

ga, toda canahos e soliCitude...
'

08'P. OlUltO quellte MOREIRA (entrando de braço COln unI l)equeoo VInco no gIute:
. ,

-.

'

MOREIRA,-De pleno accôrdo,bl h d dado C07/1, o Ba"ão,) Como deve
ceo tro.

Ll. ague», ão e con-
considerar-se feliz boje, Barão! Barão,le é fPila para ingenuns .•. (Sentão-se no sophá.) (Con(inúa) ,Apenas o COndelT'j�do �u- I

Un a f';. r�a de art. ",isto
--- 'BARÃo.-Hoje como bontem, blo ao cadafalso rl�mal()U I' N'Jm t, -" I

b- b
'

,

SINGULAR PHEuOMENO ' ,l ,ai ro lao forr
.... aman a como oJe, meu amigo. I� e o confessor acuóo-Ihe' 4UdO,O eSIL ,'''vel dos art'"

.........agun.a MOREIRA (accendendo um cha-
ruto.) Sim ? N�llnH\ pequllllh aldeia

pressuroso e co11ocou'1 Cor- em PlrlS, cuo,'tl'uio-sE', I,\.ID
BARÁO.-O pai, qlle ama seus de Pielllonte existe urn phe- da, que já tinha p§sado j

110 dI, pavlJuobs, um do
filhos, que vê n'eHes outras tan- nOIUOOO dl)s lllélis estranhlls, eOl volta do pesçoço dfdes� I ,�ra oJcupadil pela S(1" .

las particulas tIe sua aima, ou-
N'

.

I b ' ,ta lma seI �
tros tantos pedaços de seu cora- urna lllISel'aVO ca :.ina, graçado, no vinc(J d col"e u}m do,

,I(lr"
- -

ód fi d 'I A" ,

, 0:1 ou'; c
çao, nao p tl car e ge o, quan- juntu aos peOIOOS, VIvem Ia!', retIrando-se depo\que p'lrlt(., J()I'lo"

"

do elles são felizes. O commen- '

dador não comprehende estas ale, duas [Ilulhel'es, mãe o filha, o cvrpo do enforcado l:Jan H:vla l'! , \igrias ir.timas. Case-se, meu ami- cnj,l existencia Inis6l'flVel çou-se no espaço. ,paga/a a "':,)go, case-se, si quer experimen- arrasta- tole sustentada peja O padre pl'estOll, a�[llí'
I
que ,conlece

•tal-as.
'd d bl' A

-

é n ' '\8CO e t\t
aftl" as p b

MORElli.A. -Oh I

comprebendo ca ri a e pu lca. rnae sel'ú o�) ('.,,1 L ( ,

d.os : (J
,

reperfeitamente. O turbi lhão dos a i n o a, apeza r das p ri vações a Iii vis do t raba lho
)U I '

A jJfO[J"let;1prazeres do mundo, essas ale- d d
�

l do seu li "'IIgrias epbemeras, que por ",hi se e .lOS ,eS!2:ostos que t. dr ',!,9-l'\1e HepU tura.
ur tI' j '-ex 1"fI

'

,-

l' d 01'. ur- ,

I' dizer q' , 'drl, per :;-11
nos offerecem a cada instante, SO ndo, uma ln a y�, Eacusado e

, desp'J'o US d' ,-

-

I 'd . . x') qn1DZe" quena c," ,) ar, laJ
nao va em um unlco os seus A filha, da ldp ue \.l

, üS a est:l. pc ,h'
I
LOS, It !hl.l p' <lndi

s.Drri.sas. As alegrias do lar são as y •

d 'de e graç", -

ap'\n o� I' 'unicas verdauêiras na vida. As annus, i !;f<.Ii\ p10 <1
1 o

o d' a a morte nao 'l P l' ba vi' respl' dO lenB-

d rO'l"\çaoâ me 1 ,
o ta (:\,

N-
mais passam rapidas CO!110 o ven- l'epulsao. ''''tl\ G: i::>

'

• d' desta vez U" ? ,pulsar, SId· di' Ó' -"
� 't e\e- aln (:\

I o

- Ah !
to, elxan o quasl semprG ap s

teulO COl'p beln leIO,. L1e IX: --

res
si os desenga'nos crueis, as lagri- . ca- lildonl. r,' I, .

d ;:.\ . gante e f!!ex'el, roas a
, ti �llea�la, essas

mas a a't'argura, as tnstezas

ub'" ".

d' c-a') de uu) �l!IOtl i?'CR10i.OGlCO�' I maS!nao se faze
eternas,...

eç�a e a.t \}\ I, ?,t1?'f\. �
t."

�"
BARÃO. - E quando se tem

' 'p cnç?. 11 sabio viennen '

rglo � Ultllluma filb�t como eu tenho, uma v p. ... r'

._. fe- um
b de de, o 'a; ... fOI prev(filba doeU, meiga, um verd:>' ,.(\1. e "

1 • Gl'af, aca a,
encon�' e�ulsariam no.

'O se-·
l' -

p.n(; {), (.. :\ sr.
" . t mulo!? .

-I"' I_.,
_

anJO, eSf5as a egrtas fi;:lr
"Ch'

tral' n uno. u '1 ) egvl)CIOfi. CIfa, no tal dia,
tes: são gr;l"',l-

J r'OfUll1 '

"I)a O'ran-de CC',
.E:'�p.ilo de I'e-

•. '7, boras e desez�idade, o� funer �

.'1'1(;,:,
-

a pHteira entrava'

tna1S\
r

:,' élU Fa1'lt» prc)rietari3:
ê. I)we· ,

u. ql1P fez
- Minha senlv("oJ�"- ,'rcll'eSSan� DPT I S(Hlwra 1. .• M Jé'\ �

,

A/ <.p
,

�cfo. o" •

� c

,

, P'at;�'1, )J�rto de se � >ie- s�a pendre ,./;
a.u", de bowqns e 'authe� jaQ.la e ha sangue
" uos pint(,H .,'� S(,' re U1l:J,� I

- Misericordla,
'I wl;',.mou a propriI'a e outrol

fJ
..... II

.,1 poei ei alugar maisr-se- hiam {.li, �

'111-;;, OI
, íC

De todos estes factos con-
'U� u sabi« francez que ()

-uie dado �o continente
�) foi oriundo do nome de
espucio, que eríS chamudo
.lberto, Alberico, Amerig»,
merico e ainda uiuitas ut)­

'as variantes, segundo elo
uneutos do seu tem po ,

'Poço, u..Yl!õterioso
Conta um jornal do Uexico

ue um fazendeiro do condado
o�Serra abrio 11m poço arte­
iano�de 300 pés de profundi­
ade, d'onde brotou um jarro
'aiu� quente de 200 galões
or mino Lo.

A :liua correu por uma mi­
. la de distancia, estancando
n'um lagar muito baixo; co­
berto de areia formando urna

hlgoa de ':II ios pé� de fundn.
No dia sBiuinte, um dos filhús
pequenolii do fazeodeiro disse­
"� que a lajioa estava cheia de

Debta cidade regl'esfiou
'j-bootlllJJ de sua viagenl
�gul'al u novo paquete
una, trazendo a seu
'I) () Iill'. cUl'onel VileIla,
te d� Cornpanhia N!l­
aI de Navegação a Va­
e todos 08 deUll)is cava­

� que d'esta capital
em viagenl de recl'oio.
,jaguna, ao entrar ali,
ale já noticiá!!)o,',\ foi

de muitas manifes­
f'egosijo pOI' paete>

) e do POVr) la-

�t'ofuso, copo
\)/).ile no

DOLORES
DRAMA ORIGINAL EM 2 ACTOS

DUAS LINHAS
1

O pequeno e modesto trabalho
que se segue já foi tres vezes jul­
gado pelo publico:-a primeira,
em 25 de Maio de 1884, a segun­da. em 30 de Agosto do mesmo
anno, e a terceira em 2 de De­
zembro de 188õ.
Aos distinctos amadores Lauro

Linhares, Pedro Paiva, Geraldo
Braga, João Corcoroca, Ernesto
Viegas, Gustavo Pereira e DD.
Manoela Alves e Eupbrasia Du­
arte Silva (que desempenhou a

parte de Dolores na ultima repre­
sentação) que com tanta inlelli­
gencia interpretaram os diversos
ps pers de que se incumbiram, ca­
bem incontestavelmente todos os

applausos que o publico dispen­
sou todas as vezes que o meu
drama foi representado,
A mim cabe unicamente o pra­

zer de ter sido tão bem acceito por
esses briosos moços (J meu uumil­
de trabalho-para elles expressa­
mente escrip to,

Personagens:
Dolores de Sá 19 annos
Barão das Larangei ras 50 »

Commendador Moreira 39 »

Doutor Castro 45»
Ca rios de Sá

'

20»
Augusto de Azevedo 24 »

Manuel de Miranda 40»
Convidados.
Um creado.

Jornal do Commercio
- ..._.'

Gl.lnst11ne, o illustre es­
tadista inglez, fez () mez

p.rssad» eu: Birmingbaui
um I sério de conferencias.

EilI UU1,1 riellas a sala de
Bingley estava numerosa­
mente ccnoorrrda. Tal vez
o auditorio nâ , Iosse infe­
rior � 17,000 pessoas. Mem­
brus nu parlamento, depu­
tações, delegados e «utras
pessoas impurtantes «ccu­

param urnas 6,000 cadei-
rê) S •

Venderam-se lugares a

duas l ibrus, cerca de 18$,
e fizeram-se pOI' meio do
phonogrnpho varias repr»­
ducções do diSCUI'Srl di) ce­
lebre orador.

dernas; tal

conservação
acham.

O egyptolog
pintor Menzel,

di _/
naram, L -m

annos anteriore,
Christo , c que fo
que conservou-Ih
juvenil.

Historia do

O garfo appar
cousa de mil annos
chronica veneziana
rmuno.

rC .nta este que o gÜI'rã
introduzido orn Venezar

" uuma princesa bizun
Mas este uso não f,ti I
bido com favor pelos vltzianos. Durante duzeriê
annos P;lUCOS progressos f
este uso na Itulia; DO re.
da Europa aconteceu orne'



�
"'vende-se um, em perfAito es- 1tado e muito proprio' p,aril casa •

de familia; informaçõe<; no es- J

criptorio d''!sta typographia.

Jornal do Oommercio 3I

TOSSES, BRON�HITES, �ATARI10, �OQUELU�HE, ROUQUIDÃO, ESFRIADOS, LAIUNGlTES, PERDA DA VO�, ET�,
c"U.ra-se radica1me:n.."te com o

.

'-Xa11ope Peitora)l de .A'n.gioo cornposto com Tolú e Gl1.3JCO
. APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio, de Janeiro (Vidro 1$800)

U'NICO PREMIADO C01� A MEDALHA DE 1a CLASSE NA EX?OSIQAO ?P.OVINCIAL .

PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
�.

E drrigese para o pavilhão brancas e pr etas, cantoria do em baixo as palavras-oitenta I

oecupado por B... gritando ao d d Ih b
réis-e sobre estas, em sentido

a c verme 0, so I'C um obliquo, o numero de 80 de cada
guarda portão para Ir chamar o globo de prata o Bruzil em lado.
serralheiro. I A' di it d II

•

azu entre quatro estrellas, Irei a (, se o ve-se uma

Cem pessoas se aggl'Jmera- fita com as palavras=-Cartas-bi-
-vam já no pateo commentando symbolisa de rnodo perfeito Ihete,-tendo no alto umasérie de

o suicidio e reprovando a coo- a geuese do povo brazilei ro. 20 estrellas branca, em fundo

d
'

.A da a vi vermelho, e em baixo o distico-> 14 RUA DO SENADO 14
ducta dushuman,1 a propneta- gra a a vista pela oppo- Neste lado sóse esareve o ende-
fia. sição harmonicn das côres reço,-No anaulo inferior á di-

As .aulas �este.-estabelec�mento i
sa que mandam rezar por ai-

Entrelanto o serrslheiru abrio . t br , J reita lê-se a p�lavra-Bf'azil-em reabrir-se hão a , de Janeiro dei
ma

.

de seu setnpr� lembrado
PI e a e I anca. II t Ih

1889. marido e pai LUCIO Candi
a porta. . "O "

b
.

-

I
e ras verme as, O rog d t d

"
•

_ Oh 1 dizia a propnetana, preto e a a sorçao : Bilhetes postaes--O sello fixo é P r�mm� _

os es u os, do de Almeida na igreja
I 'I s l d I

.. .

I achar-se â disposição das pessoas d n F·
'.

se elle não estivesse morto far- cornp eta ela uz , o branco e ,o va or de 4,0 reis
..

O desenho e interessadas. /'
e S. r;JOCISCO, no dia 5 do

lhe-hin presente da sua vida. O resultado da composição dl�lffueal ao da carta-dbllhflte, comi a Recebe-se alumnas internas, I
corrente, ás 7 horas da manhã,

'. rença apenas e ser azu, e . ,.

.

,10 . .

d
Tinha ella apenas pronuncia- rias sete côres do espectro. ter na fita á direita do sello as

meio pensionistas e.externas. 1 anniversano e seu passa�

do estas palavra: quando Jorge Com qualquer destas duas palvras-Bilhete postal.- em vez � uirectora meuto.

B ... , apparecendu subitamente, côres estheti cutnente t daq�ellas outras. Rosario O. Richard,

I .

- , ,� 'JC. [ ,\ ae Cwüa« est ampílhadas-O sello Iexc am�uL_ dé
bem o vennelh». fixo é estampado e desenhado

--'--�-

F "BRIC I DE CAL
.

- n ao, e-me o meu re-
Tern todas as condições c?mo os das sobre-cartas, �om_ a Loterias da província M. M .

cibo I...
..

. . .

e differsnça apenas na indicação
Passado o primeiro momento physieas de durabilidade, e dos valores. E' roxo o fundo do

de espanto, explicou-se: tern legitimidade heraldica: selIo
..

das d� 20 réis, azul das de

O que estava pendente da (j preto, represen ta a raça ;�:.els e cor de havuna das de 60

sacada era o manequim do prn- preta do puiz, () branco _ a Sellos para jornaes-Estes sel-
tor, o sangue era ... tinta. b Ih los são maiores que os ordina

1';lça ranC,1 e \l vel'lne o...!..
UI -

A proprietaria quiz manter a rios, de fôrma rectangular e cór
, sua palavra, mas B, .. recusou- a raç,\ índigeuu. Sã') côres de laranja.
se; contentou-se em pedir quin- nohillissimas reco�hecidas No alto tem, e� letras brancas,

d J .

d ri
a palavra-Correio-e em baixo <r"l:TED'l! -1'\

ze dias e:l i ' .; l S :; '8 'P,IS c armas
__

� tíl.9.::� I a-Brazil.-Em fita diagonal 'lê- t,J\ . �J I'
riam sufflcier .5 P"!" e por em (H I" '�Ç'E .s-:" S"tr.ffi.baixo para cima a palavra
dia. Ãt'i y�l .'lU e-treuas a r,

-Jornae::,,--tAndo de cada lado o

� E cada l. f 1<11 11;J i
va�o(' e1. �1�arI�';i.,) e ,a pal:l't'f'l<

"

rindo-se desI .liça de lrli�L.' I�· lI' o g ChO r

IJ.
centr'(\ ci0l· -lI:;, ,.

'

1 ..al "V c.': t, t'VL ul !:jttugí'a-
\dmirllSLI

_

'<\ .' ..Il I, '. I

'r" 1 t�h' () d B' 'i ' ':l
-

Santa Catharlll i 27 de DeZ8r.1 ,'lbrem ,,,n Il� "Ulll' ,j'este �stabe-I f
L li

� :..,. ...... O'D':f{I�TJIAR·.(\·- -i-. -
lC O lUZI, IepI8sen- bro de 1888.-.1

.
. laCIlY! t" ri" Jfl�tr'"

-

.
t

Uil'l L'" lJ,l.V. L \J t

t
� :_"\; ... ,., . .,{ (til� Ttr, ''(1w\F,'�

FOl'aln sepllltad(iH no ce-
tarn o Cr�zel:o .du Sul, a Alewandl'e F. ,....a (;fJSf.n. f\ secu�d-l ia... ;'�

't " bl'· d 't.·
. constellaçao Indlcadura da

- )!;:l (Jdmltte-so alum� [
mI eltu pu I(}O e� a capl-

,
.

�dmini!!!!tl'a�ão do!!!! nos e alumua�, •

, tal, de 15 a 31 de Dezelo- 110t;S:\ latItude flllstral. Correios no Interuato, porém, somente

bro ultimo: Ai.<:da não tem tradições; De ordem do Exm. Sr. Director alumllOs.

D1'a 17. aos repllblicanos COl1lpete
Geral,e em observançia ao dispos-

- Demetdna, to no art. 9° d{) Regulamento de Este estabelecimento fUllccio-

parda,l mez: bl'onchi,te. _ crear-lh'as, honrosas, inve 26. de Março de 1888, faz-se pu-
na em um espaçoso predio avro-

Diamantino Oval Falcão, javeis; incumbe ganhal'-lhe blIco que, do dia 1 de Abril do prifldo.
.

d
anno proximo futuro em diante, ,

Nos exames que tiv�ram logar,
preto, 7 annOR: anemia pro- respelto e que Re deve ella não poderão mais ser utilisados fi esta capitaL em o mez passado,

fnnda. rodear. Assilll, pllis, erga- as seguintes formulas de franquia: peranL; o' Sr. Dr. Delegado Espe-
1i� I' I' B'lh t

.

I d
-

. clal do Inspector da In>:trucção
�.�Di(J: 20. -Antunio, Qratl- se, nDe �e, pa. pIte g 01'10- I e es postaes slmp es e 20 r;. P bl' d
,. AI

.

d
�

d
. Bilhetes postaes duplos de 20 rs

U Ica () Rio de Janeiro, este

co, 15 gias: repentinamen-
so 0- VI negl'o pen ao o Bilbetes postaes simples de 50 rs.

collegio apresentoll 4 i:llumuos em

te. Or'uzeiro. Bilhetes postaes duplos de 50 rs.
portugllez e 1 em fl'ancez, que

, Cartas-bilhetes de [i0 rs.
obtiveram, em approvação, o

Dia 24. -Oscar, bl'an- 2-Janeiro-89. Cartas-bilhetes de 100 rs. gráo de plenamente.

CO, 2 unnos e 8 me'!'.e", /,_
Desterro, 27-12-88.

U 'J "I
_"fi! Estas formulas. quando eocon-

0;), Maria, parda, 4 mezes: ma- EDITAES tradas nas caixas postaes depois

nifestação SYI)hilitica. \
---------- de expirado aque!le prazo. serão

Administração ('lo!!!! considerados nullas e como tal
Dia 25. - Li DO AI val'es <.-::0rI'eiO!!!! tratadas.,

Cabral, bl'anco, 36 annoR, De ordem do Exm. Sr. Diroc- Administração dos COrreios de

d b I ctor Geral. e em cumprimento do Santa Catbarina, 24, de Dezem-
casa o: tu ercu os Plllrno- d' 80 bro de 1888.- O Adml·oi·;;:t· ....:!dnr.ISpOSto no al'1. do regulamen- u. �

nal'es. to de 26 de Março finjo, faz-se Alea;and1'e F,:-anaisco da Costa.

Dia 27. -J"sé, l)('à�ib; publico que, no dia 1 de Feverei- - MI'" mmF'll!l

6
ro de 1889, vão ser postas em DECLARAÇÕES

fJ/l; n�ezes: vermin()se. - 'n- circulação:1� segu:ntes formulas .

__._,.
_

t:;nlo, branco, 6 mez,s: de franquia: Ccofnvulsões. - Joanna PÓ(,B, Sobreaa1'tas selladas-O sello O llEG I O G O U DEL
b 50

fixo é representado por urna- mol- O abaix.o assignado, sufficl'en-.. raDca, annOA, casar a: clura formada por duas ellipses
� encephatica aguda. concentricas, tendo no plano da temellte habilitado, participa aoS

D' 31 M'
menor a efligie de Sua Magestade Jnl'S, pais de familia, que abrirá

ta •
- arla, pare I, o imperador em relevo branco,' no

4 II.... h
a 2 de Janeiro vindouro um col-

wozeR: at l'epsia. - Iz�- da maior, tambem em relevo

bêl Maria de LenloR, pret L, branco. as palavras-Brazil-no
30 1 alto, e o valor expresso em réis

annos, solteil'a: thYisi1, t por extenso na pclrte inferior, e

pulmonar. finalmente nas extremidades do

������������"!BI
eixo menor dous pequenos poly-

- - '..
gonos com o dito valor indicado

SECÇÃO LIVRE por algarismos.
l \ O fundo da moldura nas de 100

A. baxldeira Repubtf- réis é verde. nas de 200 réis pre-
cana :. to, e vermelho nas de 300 réis.

A Cartas-bilhBte-O sello fixo é
bandeira republicana do valor de 80 réis, impresso no

desfraldada hontelll na sa!. aú;ulo superior á direita e repre­
cada. da caSa das se�sõeH d(J

sentado por um rectangulo for­

O
' mano de arabescos vermelhos,

�l1b Federa! Esteves JuL tendo em uma ellipse central a
n10r" fo.r'mada de listl'US boi. effi.gie de �ua Magestade o Impe­
riSont '

1
' J \

rador, enCimada, pela pa] avra­
aes; a terna ti va luentlJ, Brazil-eV'-\\�ras brancas, e ten-

..C" «. (,Ç) �
, .

'I(

COLLEGIO

FRJ\NCO-BRAZILEIRf)
ANN1JNCIOS

LUCIU CANDIDO DE ALMEIDA
It

Lucia Leopoldina de Al­
meida e seus filhos con­

vidam ás pcsso:\� de sua

amizade, para assistirem á mis-

DE

MENI��@I

Fundado a 7 de Janeiro de 1881

fui
OI'

- '/':f, " ,� ....
'

•

"

A extracção da primeira lo.
DA

teria desta provincia, marcada .

AR.ATACA
P

, o I·' 31 d
Premiada com uma mencão honrosa da

�r.l .

(I� O corrente mez, Exposicão Provincial de 1888
fOI adiada para 31 de Janeirol

•

proximo vindouro. PP.EQO Á DIlfHEIP.O

O thesoureiro , Fel.i.ppe O abaixo assignado encarrega-
Schmidt. Be remetter o CAL pa,'a as

obras, em q u a Iq uer ponto da ci­
dade, por preços commodos.

IXTO Outrosim, tendo em vista faci-
litar a cond ucção d'aq a e l la mer­

cadoria acaba de construir; um
-

T"\ ... ('1.... rr A ) Ã. ('" J f'., I �., JUNA 14 paiol na Slla residencia na ""'00-
.. '�-"'-'"'-"""�r-"";:

BINTERNP:. o

c
E -. CO'

fl ii 'r faeJLwuB,
J' t 'r1pto.
,}. 1 NUdU:<i Pir

,

-

, -

V rua da Tri�,·
18.

Associação do Professorado Catharinense

PRECISA-SE

FOGÃO ECON{,ltll\Ju

I '

de um homem sério" bem rela­
cionado, para vender pão no Mer­
cado, da casa de

Pedro Joâo WoU & Filho ..FAUSTO WERNER
MARIA WERNER
CARLOTA WERNER

alugar um" crea,la para o servi­
ço de u ma casa ele peq uena fami.

Assembléa geral ordinaria do- lia, na rua da Tr()nqueira n. 87.

mingo 6 de Janeiro p. L, ás 10 -

!NI

hOC3S .da manbã, na sala da Di- TZ".O .

rectona Geral da Instrucção Pu: t
de jurubeba, excellente para todas as /'

blica, com asststencia do sr, D' -I affecçõ�s �e «figado e bag?». Preparad0I

I· pelo
chlmlco pharmaceutlCo Granao

rector geral, pre'si,dente honora· I Deposito ge:al.n'esta cidade: Rr
.

d 1 . � I no Horn & OllveII a. Pharmacia r

1'10 a .1.ssoclaçao. I' garia, rua do Principe n. 15.. /

Desterro, 28 de Deiembro de -"-

�888.-0 l' secretario, 'Léon E.I��m�)�.��&).
�apagesse._,. . ._�...

_,
. ,II Moles���-' Jthos I

, _ Si jí. W

A, P R A ç A .\� I. a!lA�:··r JTTONI &}

O. abaIxo assignüdil, eX-intu-lI·' r '12 á ..
as clinicas dosI

) �
'J..Q;.i, I ecker (Paris) e�.tressado ria C<lílü da fall��Cld'i � "
-

.elberg), _.;tendo vi- �
Mme. d'Albuqllerque, participa \"

s

JV;�\tol'es clinicas da�.
, I � II' aCJhal'-se, de pas- ,�"

ao Ilffiavel publlPo desta c'lpital" -Ol'� lI1nl'l'tevidéo, nesta &)
b .. b

. l'
- Odr J o mez de Ja-

18que levemente a rIrá uma cao 'a Cr lt t' �
'._ Jnsu as e pra 1- �

de armarinho, modas e mai- iióes relativas a sua...Iade, podendo ser en- _tigos de novidad8s, á 1'1' ,o depois das 8 horas da �#

PInto n. 8, onde esp'c .ánoHoTEL�RA.ZIL; .•
• ualquel' operaçao sera f?l�a �

cet· a confiança de c ,m dor, com o emprego prevlO ��
ma, algumas matdrias spcunda- .

f
Ja COCA.INA_ �

.',
G antIgo;; reg'-., t> O resultado de suas opera-�·

nas.
casa, préltest; (lai�;ç?eséantecipadamenteannun-�l

D3sterro, 26 de . Dezem bro de I':� seu í �) Clado pelo operador. •
1888.-Pedro GouciJet.

agradecim. L I � DEE.'3'I'ET�:E<'O e
�ESAGE j .�&l••••••"i

rio, na casa si (;j á rua da P<l Z
n. 11, onde rusid'3, pelo fJ. ue es­

pera receber LI coadjuvação dos

legio particular de ensino prima.

mesmos Slir-l. pais de familia.

Mensalidade (por menino

meDO!' de nove annos) . 2$000
Mensalidada (por menino
maior (ie n6ve annos) .. 311000
Ou trosim,' propõe-se a leccio­

nai', independente do ensino aci-

,

(

\
\
t

-,
_ ... 1. .....
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4 Jornal do Oommercio

Em toda a província de Santa Catharina não deve haver mais ninguem que não tenha em casa a

SABÃO DENTIF-RICIO l�O DR. H. RIEDEL

•

A MELHOR PREPARAÇÃO PARA CLAREAR E CONSERVAR OS

APROVADO PELA JUNTA
DENTES

D'HYGIENE
"Ve:o.de-se :o.es-ta cidade 9:J:l:l.. casa dos se:o.hores:

RAULINO HORN & OLIVEIRA Germano Goeldner, Severo Fl'(J[)ciSCn P�l'eira) Moreira & Gceldncr, Blum & C., Francisco Regis & Sal·

danha, Virgilio J(Jsé Vilella, Innocericio José da Costa Campinas, MITle. Ame lia Costa & C., Emilio Rnthsack, João Carvalho Br'igido � J�
Collin.

DEP()SITO POR ATACADO NA PROVINCIi\ DE SANrri\ Cl�THARINA--RAULINO IIORN & OLIVEIRA
VENDAS Á DINHEIRO

--------------,---------��-----------------------------------------.�------------------------------------�----------�,-----,-------------.----

Alves Ferreira GIL\��� rl\BRU];\
RETRATIsrrA DE

CALÇADO BE TODAS- AS QUJ\LIIlADES
para homens, senhoras e crianças,

e de chinellas de trança, marcas:
Chave, Lisboa e Pelicano

As machiuus são a$ m a is p-irIeitas para todos os f'a br icos, g a r s n­
temuos a perfeita execução do« trabalhos da nossa industr ia e van­

tageu'; para os negociantes, que obtêm resul tados com os /prúductosda nossa fa bricação. '

Toda li materia prima é de primeira qualidade, j'llportada dire­
ctamente da Europa, pelos propr íetarlos

DIAS & IRMÃÓS
INDUSTRIAES

f'"nl':u� AO OlE@'I'ERRO-t.

Tendo de retirar-se para a CÔrte no principio do armo que vem,

pela ultima vez ofIerece seus trabaihos ao distiuctc povo desterrense,
esperando corno sempre sua benevolencia, garantindo perfeição nos

mesmos.

Recebeu ultimamente o que ha de melhor em machinas, faz qual­
quer trabalho fóra de casa, com toda a nitidez,

TOSSE! TOSSE'

RUA mA PAZ, N. 24

ALVES FERREIF.A

..

RUA PS ffoSPIDJ.O
"

222

.....__ I
.- ,

.

._----�....---�-----

.7gieni�a, infalllvel e preservatíva; a uníca que cura, sem
Dada Juntar-lhe, os corrunentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FIi:RRÉ, Pharmaceutíco, Rua ��el���, _1q��S�ccess� _d�!t'I,� �
_--_---_--�--I

I CAMBARA'o �llr� I�I: II � rl� rlljD ;g,ljlll o MEI.HOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

llJ�l'JJ� J J� ,UI1 lJUilf,lt \ POUCAS .HOIrAS

ESsEpMecDI'lfiEcToAs NpEr�e!p�I.I�aDdloFsl�A çe'OI-oESpDllEarCmOaSTcleluMtEI'�co ( ��:: esC a t�P����o '[1 U���f:,��(� o� r °���� � �p a;���'a �o�� ���;��a, �:t�l��� �
a 1? I' Tysica

do pulmão e da larynge e todas as moleatius l"-1ron-,
EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA ChOÃ������(-��t�r��;)ral é tão rap ula e certa, que com elle pou-I

RIO DE .TAN'"EI.J::-?.O ! cus horas são -ufficieutes para debel la r-se ii mais violenta tosse; as·
'

Approvados pelas Ju�tas �eHif\'iene da Côrte ISim toda ii pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão sutisf'ei ta
e Re];1ubhca Argentina ícom os I'esulta�os obtidos q�e não quererá mais fazer ,uso::lo ,ou-

,': :f.1i\'J;"w.•.. Laureados cora 7ned,alhl1s de ou:o de. 'itras
preparaçoes e o a.doptara, para sempre corno remsd io casl"ln:-

�I�il"", ':0r..M����;:S;) 1 classe no Brazii, Parzs, 4ntuerpza, Rw da Aconselhamos 'pOIS aos aoenteS!i exper imen ta r os seus effei
�_,-;i;'-'o ':';:;' Prata e Berlim tos cem um u nico Vidro. Vende-se Df drogaria

Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestías deiE1yse"11, successor [lê--
pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, e scrophu .r

las, rheum�tismo art!c,u�ar e muscul,ar, agudos ou chronic_?s e �odas as affec-] &fJJlrJj'EZ') .0�B-•ções de origem syphilitíca, por mais rebeldes que tenhao Sido a qualquer! r ? I, Itratamento. Um s6 vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me- �dicamento usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
--- -=-

as e�ades e sexos, v�sto não conter mercuri? E-em nenhum dos _seus comp?stos. Flt"1.1a d.�.:' João Pin.'t<>:0.. 9
Pílulas de Vellamina-c-Cornbatem as pnsoes de ventre, sao depurativas e --.-�----_.----- --.--. .--.---- .. _

reguladoras das crises mensaes e das defecacões irregulares, sem produzir a

menor colica.
•

Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,flatulencia
prisão de ventre e colicas nervosas. :.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado---Debella os chloro-anemico§,r"'a

hypoemia intertropícal, reconstitue os hydropicos e beribericos,infilt2.i<f.leS'do�osto.e pés,combate efficazmente escrophu)ide a leucorrhéa e a �j1i� profunda
emta, J

-'trope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz fUs mais beneficos

��ss nas curas das �olestias �s vias respira�Ol'ias, �atarrho pulmonar,
·e agudas ou chronlCas, hemoptyses,laryngtte,broÚcorrhéa coqueluche

.JU
' piente e tosse nocturna pertinaz.

"

ast�m ·ti-periodicas, pr�paradll:s com a Pere�rina,.(Quina e

JabOrandY---,'Püul 'lente as febres lntermlttentes, remlttei6tes e perniciosas efficaz-
Curão ra" r
meD;te.

"

'simpl.jes e ferruginoso, preP.�rados em Vinho de Cajú---
Vlnho de "<,'ões �o figado e baço; hepat;te splenites agudas e chro-

Eflicazes n�s 1. ermittentes e perniciq,'sas.'
nicas, devidas \.d\. e Cascas de Laral);laAmarga-E' o primeiro repara-
Oleo de Testu

d na convalesc;[nca e affeccões pulmonares é su-
d da fraqueza (, ..,

01'. 01 o de baL ' T� •

perl?rhaoT el·CO de Q\. �. -Applicado nas convalescenças das par-
Vln o Oll.. :}

turiente� edViurel�td�sa'_Injeccao ege
ou chronicas, . 'icll.---
Pomada Antl-herpe,)

,

dias. ' h :(jlll.t',;,
Linimento-Antl r eu.

mores. d Mutamba e .

Sabonetesf �idades herpet,
lente nas en er

e arados aCll

A to�os ,e�ttets l�"bes de curas i.
usar. dleta, a

es ..

DEPOSITO NESTA CA ..

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

MOLESTI�. ��CRETAS
..;- DOENÇAS

DO

ESTOMAGO
Unícas

1i."W
cápsulas d.

lliII gluten com

oopahlba,

�������
approvadas

�. . peia
AC:IIJeJllla de �'ledic!!Ja � P. Pariz.

COJIlO não se <;hrcln no estomago
lolcram-se scnlprc he!!! e lião Cllns[un

cruc:tnção. 1�!npl'e�r;'ldi1s sós 011 COIII a

injecção de llll'lll-ln CHI'aOI cr,) IlUlitO
paul'o lC[upO;)S g'UUul J l!e�s lriai_) iulcllsas
A Academia ollt6vo 100 curas

sobre 100 doentes tratados
por estas capsulas.

'

Eocistc1n

MUITAS IMITAç,õES
Para evitai-as, lião se deveu} acceitar

senão os (rascas que levam sobre o iovo ..
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello o(fieial (em azul)
do governo rrancez
D6Dositos: FUMOUZE.ALBESPEVRES,
18,Fauboury Sain/·Denis, PAlIIZ e em
Iodas as bo". pharmacias do eXlrangeiro,
onde se acbam as mesmas capaulas de
copnhibalo de soda, de copabiba e cUbeba,
de cubeba, alcalrão, ou terebinlina ele.,
e a :rN.JECÇÃO :R.AQ'l1:rN
complemento de Iodo tratamento.

-_ .. _

PASTILHAS e PÓS

PATER50N
(Bismuth e Ma!;fnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos
Vomitas, Colicas, Falta de ApetiU;
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigir em o rotulo o sello offieialdo Governo
franceseeafirma J. FAYARD,

Adh. DETHAN, Phoo em PARI:;

TIRRO
furruginoso de jurubeba, anti-febril
tonico e applicado nas affeccões do fi�
ga�o" baço e intestinos. Preparado pelochlmlco pharmaceutico Granado.

I Deposito geral n'esta cidade: Rauli-

I no Horn & Oliveira. Pharmacia e Dro­
garia, rua do Principe n. 15.

,ura radicalmente as blenorrhagias agudas
',oceirados darthros e empigens em tres

AO OeJMMEROIO'res rhe,umaticas, erysipelas e tu-

e Alcatrão Sulfuroso-Excel
�rns d::p�lle: I OLEO DE R!CINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

<1.e sao IndlCados o modo de
'j ",

'ões difficeis. e ou.ros Vl:lget'les da rfabl'IC� de GuIlherme Scheefftir, (ie Blumenau
DepolOJito IDa Pharmacia e Drogaria de

RAUtlNO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO PRI.i.VCIPE 15

'D�VINCIA
�iCOli.,b

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
i pela Exma. Junta de Hygiene Publico,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito­
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta "eída­
de na-PHARMACIA POPULAR.
PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço.,; 2g000

PRODUCTOS
DB

(

J.P. LAROZE
�prOVad6) pala Junta de Hygiena d� Brasil

2, RUA DBS LlOl'S-ST-PAUL

� PARES C"'--'

Xarope D�pmati10
.

-e--

de casca de laranja amar,a, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Atfecçõe.
escrophulosas, tuberculosas,cancrOSaI,
rbecmoiicas, tumores brancos, glan­
dulcs no peito, accidentes syphilitico.
secl,lndario3 e terciarios, etc., etc.

rIarope Laroze
ile casca de laranja amar,a

Recommendad por todos os medicas
pal,� reg u lar izat- as funcções do esto­
maço e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quàssta

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
. o estado liquido é o melhor meio de
, inécu lar o ferro contra as cõres palli­
dQj:, as I/ores brancas, as trr'egulari­
dalles e ['alta de menst�"",açao, a anemia
e l'achitismo.

arope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

romureto de Potassio
CIlymicamente puro, E o calmante mais
certo contra as atfecções de coração, das

V�2S
digestivas e respiratorias, nas ne­

. 'If alçias, na epilepsia, no hysterismo,
n . s nevroses em geral. na insomnia das

cliançlU durante operiodo de dentição.

'I Depositos em todas as boas Pharmaciaa

1�......e.D.oo.ga.ri.aS..dO.B.ra.Sill......�·.'to lIlfI"I

-j

�CHACARA '.

,lende.se no lugar denominado
Cal�eiras, districto da cidada de
S. José, uma chacara; quem .pre­
tenc1er' compral-a dlrija·se a esta

typographia onde se indicará
qu" a vende.
.. - ..- ---_-.._--------

reMnstituinte, com quinio, carne, la­
eto phosphato de cal e pepsina glyce­
rin,tda, recommendado na «anemia,
convalescenças e tuberculose pulmo­
nal'J). Preparado pel(\ chimico pharma­
ceutico Granad9, á Irua Primeiro de
Março n.12.
:Deposito geral n'esta cidade: Rauli­

no Horn, &Oliveira. Phat:macia. eDro"
ga_ia, rua do Principd n, 11i•

•


